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'Espaço 
para 
crescer 
EDUARDO MARTINS 

U m privilegiado segundo 
lugar na preferência das 
mil maiores empresas do 
mundo faz do Brasil um 

mercado mais que promissor, atrâs 
apenas dos Estados Unidos. 

O resultado da pesquisa feita por 
uma das mais conceituadas empre-
sas de consultoria globais, a A.T. 
Kearney, foi publicado há poucos 
dias na coluna de Joelmir Beting e, 
estranhamente, não causou reper-
cussão. 

Nem mesmo para o fato de que 
entre os critérios definidos pelas 
empresas para escolher os países 
destino de seu capital ocupe lugar 
privilegiado a existência de regras 
ambientais. Mais um elemento a 
compor o universo das legitirtrida-
des que a área ambiental vem con-
quistando. 

A percepção pública sobre o 
meio ambiente cresce visivelmen-
te, ainda que se coloque à parte da 

• questão e eleja bandeiras distantes 
da sua realidade, talvez como ten-
tativa da compra de indulgência 
dos pecados passados e futuros, 
ou, ainda, da acomodação numa vi-
são mecanicista do universo. • 

O rigor dos critérios de financia-
mento internacionais avança, mas 
carece de análise mais profunda a 
contribuição das agências multila-
terais, principalmente a partir do 
início da década. Nunca antes o fi-
nanciamento praticado pelos seto-
res público e privado no Brasil ha-
via passado pela avaliação ambien-
tal e, conseqüentemente, pela 'exi-
gência de obrigações e desempe-
nhos. 

O Brasil vem assistindo ainda, 
dentre as conquistas da área am-
biental, ao crescimento do exercí-
cio da pressão externa, seja atravês 
dos canais diplomáticos, da mídia 
ou das organizações não-governa-
mentais. 

Essas conquistas permitem ao 
Brasil exercer o papel único nas 
Américas (exceção para Estados 
Unidos e Canadá) de portador de 
melhor perfil de gestão ambiental, 
ainda que enfrente um passivo 
enorme. Espetacular, esse passivo 
se traduz em desafio ao país 'para 
dar ao mundo a sua contribuição ci-
vilizatória, usufruindo do privilégio 
de ser o único detentor de megadi-
versidade, grande dimensão e re-
cursos hídricos com esta chance. 

Assim, a nova legitimidade está 
se construindo, tanto que a comu-
nidade empresarial mundial déu lu-
gar de destaque — a quarta posi-
ção — à existência de regras am-
bientais entre os seus critérios de 
escolha, à frente mesmo da facilida-
de na remessa de lucros. A pesqui-
sa mostra, assim, que além da esta-
bilidade macroeconõmica as regras 
ambientais cresceram de importân-
cia no setor produtivo. Poucos di-
riam que a gestão ambiental brasi-
leira, a mais avançada da América 
Latina do ponto de vista de normas 
e implementação, seria um patri-
mônio da sociedade brasileira e in-
dutor de investimentos externos. 

Antes que alguém desavisado se 
aventure em achar que as empre-
sas tiveram uma recaída e voltaraffi 
a defender a falta de regras ambien-
tais, elas mandam um recado preci-
so: querem dispor de práticas de 
gestão ambiental operantes, previ-
síveis e estáveis. 

Essa nova legitimidade é funda-
mental para sensibilizar, ou quem 
sabe converter, as últimas resistên-
cias à consolidação da gestão am-
biental no Brasil. Resistências que 
partem do corporativismo arrasa-
do e anacrônico do setor empresa-
rial, que felizmente vem sendo 
substituído; dos que têm responsa-
bilidade no crescimento do pa(s, 
elegem a ênfase desenvolvimentfs-
ta e entendem gestão ambiental en-
mo impeditiva em vez de percebê-
la como oportunidade e vantagem 
comparativa. Resistências que ain-
da permeiam algumas decisões •jn-
diciais, auto-revestidas de um po-
der divino, que sustentam que o-in-
teresse econômico se sobrepõe:ao 
interesse público. 

As maiores empresas do rriu0o 
estão abrindo nova oportunidade 
para a gestão ambiental. ConT ,  o 
convencimento do capital, é h0 -a 
de resolver o problema doméstko 
e formular uma agenda ambiental a 
partir da integração das forças po-
líticas, ambientalistas e da societa-_. 
de como um todo. 

EDUARDO MARTINS é presidente do 
lbama. 


